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RESUMO 
Neste recorte de um projeto de pesquisa intitulado “Estudo Socioeconômico e Demográfico da População Idosa 
no Meio Rural do Município de Santa Cruz do Sul”, de caráter quantitativo, serão apresentadas características do 
envelhecimento no meio rural de Santa Cruz do Sul, através de dados secundários, provenientes do Censo Demográfico 
da População de 2010 (IBGE, 2010), bem como resultados preliminares dos dados primários, cuja amostra é equivalente 
a 10% do total de idosos dos sete distritos rurais do município. A pesquisa evidencia que há uma redução da população 
rural jovem, que migra para os centros urbanos em busca de melhores condições de vida. Esta percepção se dá mediante 
a realidade encontrada pelas autoras nos distritos, pois um número expressivo de idosos vive apenas com o cônjuge ou 
mesmo sozinho. A partir deste olhar sobre a população idosa, dá-se visibilidade para a sua realidade, bem como para as 
diferenças entre viver a velhice no campo e na cidade. 
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ABSTRACT 
In this research project "Socioeconomic and Demographic Study of the Elderly Population in the Rural 
Environment of the Municipality of Santa Cruz do Sul", quantitative characterization, characteristics of aging in the rural 
environment of Santa Cruz do Sul will be presented through secondary data from the Population Demographic Census of 
2010 (IBGE, 2010), as well as preliminary results of the primary data, whose sample is equivalent to 10% of the total 
number of elderly of the seven rural districts of the municipality. The research shows that there is a reduction of the young 
rural population, which migrates to the urban centers in search of better living conditions. This perception through the 
reality found by the authors in the districts, since an expressive number of elderly people lives only with the spouse or even 
alone. From this contact and knowledge of the elderly population, visibility is given to their reality, as well as to the 
differences between living old age in the countryside and in the city. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Há muitas diferenças entre o meio urbano e o meio rural. Envelhecer nestes dois espaços, 
portanto, também tem diferenças e particularidades. As diferenças entre estes espaços iniciam na 
dimensão populacional e geográfica, mas vão muito além, como o acesso a serviços públicos, de 
saúde, transporte, assistência; atividades de lazer, costumes, crenças e representações sociais, o que 
torna o processo de envelhecer no meio rural muito particular. (BERTUZZI; PASKULIN; MORAIS, 
2012). 
Há algumas outras características que evidenciam vulnerabilidades no meio rural, em que, 
de forma geral, costuma-se encontrar altos índices de pobreza da população, baixo nível no ensino e 
educação, moradias precárias, dificuldades para locomoção e transporte, altas taxas de problemas 
de saúde e dependência. (BERTUZZI; PASKULIN; MORAIS, 2012). Misso e Portella (2003) referem que 
o meio rural estaria para o meio urbano como uma espécie de “periferia”, dependendo dela política, 
econômica e socialmente. 
Alcântara (2016) refere que ao estudar o envelhecimento no contexto brasileiro, torna-se 
importante conhecer mais sobre o espaço geográfico desta população, ou seja, onde estão, e onde 
vivem estes idosos. O difícil acesso às localidades rurais, menos disponibilidade de recursos já 
referidos, e precariedade de políticas públicas enfatizam a necessidade de pesquisas neste espaço.  
Os idosos que vivem no meio rural geralmente enfrentam mais dificuldades se comparados 
aos que vivem no meio urbano, como menor oferta e maior dificuldade de acesso aos serviços 
citados anteriormente, e que são considerados de suma importância para uma boa qualidade de 
vida. Na busca por tentar compreender algumas destas questões, o projeto de pesquisa “Estudo 
Socioeconômico e Demográfico da População Idosa no Meio Rural do Município de Santa Cruz do 
Sul”, que é realizado pela Universidade de Santa Cruz do Sul através de financiamento captado junto 
ao Conselho Municipal do Idoso de Santa Cruz do Sul, se propõe a desvelar a realidade em que vivem 
os idosos no meio rural do município. 
O estudo também busca verificar as condições econômicas e sociodemográficas destes 
idosos, investigando suas representações sociais sobre a velhice e traços culturais que marcam suas 
trajetórias de vida. Este artigo tem por objetivo apresentar algumas características do 
envelhecimento no meio rural de Santa Cruz do Sul, chamando atenção para o tema. A seguir se 
apresentará a metodologia do estudo, seguida por alguns resultados preliminares já analisados e 
uma discussão com autores que debatem a área, após as considerações mais relevantes. 
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2 METODOLOGIA 
 
A pesquisa realizada trata-se de um estudo descritivo, do tipo exploratório. Apresenta dados 
secundários, provenientes do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), assim como dados 
primários, coletados nos sete distritos participantes da pesquisa mediante aplicação de questionário. 
Os dados secundários são provenientes do Censo Demográfico da População de 2010 (IBGE, 
2010). Já os dados primários foram coletados em 2017 através da aplicação de questionários 
estruturados para conhecer o perfil sociodemográfico da população idosa que vive no meio rural do 
município de Santa Cruz do Sul/RS. A amostra é do tipo espontânea e equivale a 10% do total de 
idosos em cada localidade, ou seja, sete distritos rurais do município: Alto Paredão; Saraiva; São 
Martinho; Rio Pardinho; Boa Vista; Monte Alverne e São José da Reserva. A amostra foi composta por 
mulheres e homens com idades que variaram entre 60 e 92 anos, totalizando 232 pessoas. 
Os questionários foram aplicados pelo grupo de pesquisa em Unidades Básicas de Saúde, 
Estratégias de Saúde da Família (ESF), Hospital, grupos de convivências e em residências, por 
agentes comunitários nas localidades mais distantes. Os idosos que concordaram em participar da 
pesquisa assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido dando o seu assentimento. Para 
realizar a análise dos resultados dos questionários aplicados, as respostas obtidas foram organizadas 
em tabelas no Microsoft Excel, para posterior análise de dados no StatisticalPackage for the Social 
Sciences (SPSS). 
 
3 O ENVELHECIMENTO NO MEIO RURAL 
 
Assim como grande parte dos países do mundo, o Brasil também vem apresentando 
mudanças em sua pirâmide etária. Em 1980, a população idosa brasileira era composta por 7,2 
milhões de pessoas, o que representava cerca de 6,1% do total da população. (CAMARANO; KANSO; 
FERNANDES, 2016). 
O Censo de 2010 definiu a estrutura brasileira por sexo e idade, e levantou inúmeras 
informações que permitem conhecer os padrões de fecundidade, mortalidade e migração (interna e 
externa) e projetar estimativas sobre as transformações demográficas em curso. Estas informações 
são a base para pensarmos as necessidades de políticas das áreas de saúde, previdência e educação 
da população em geral e de assistência a grupos específicos mais vulneráveis como as crianças, os 
adolescentes e os idosos. (IBGE, 2010). Conforme dados do último censo demográfico, o número de 
idosos no país passou para 20,6 milhões, significando cerca de 11% da população total. Calcula-se 
que em 2025 haja em média mais de 800 milhões de pessoas com idade superior a 65 anos em 
todo o mundo. (FECHINE; TROMPIERI, 2012). 
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As elevadas taxas de fecundidade havidas nas décadas de 1950 e 60, seguidas pela redução 
do número de filhos e da diminuição da mortalidade em todas as faixas etárias no Brasil desde os 
anos 1950, explicam esta nova configuração da população do país. Isso significa que os idosos de 
hoje têm vivenciado uma época em que a qualidade de vida foi e está sendo melhorada, contribuindo 
para o aumento da expectativa de vida. (CAMARANO; KANSO; FERNANDES, 2016).  
As informações de natureza demográfica obtidas pelo IBGE, que faz a cada 10 anos o censo 
populacional, são primordiais para a elaboração das projeções e estimativas, permitindo analisar a 
evolução da população do país nos diferentes aspectos como etnia, religião, migração, renda, etc. 
Além disso, estes dados populacionais servem de parâmetro para distribuição de verbas federais aos 
fundos estaduais e municipais, bem como, para definir o número dos representantes dos cidadãos 
nas assembleias legislativas municipais. Segundo o IBGE, o Censo de 2010, segue as 
recomendações internacionais, o que torna possível comparar o País com diferentes regiões do 
mundo em muitos aspectos no que tange ao desenvolvimento social e econômico, sendo um avanço 
para a realização de pesquisas secundárias com a utilização de seus dados processados. 
No Vale do Rio Pardo, segundo dados secundários do IBGE do ano de 2010, verificamos que 
a região possuía uma população de 418.141 habitantes e, desse total, 60.120 eram idosos, o que 
significa 14,37% da população total. Houve um crescimento da população idosa de 2,89% entre o 
censo de 2000 para o de 2010. Esses dados demonstram um significativo envelhecimento da 
população na região do Vale do Rio Pardo, que tem índices maiores do que o do estado do Rio 
Grande do Sul que, em 2010, tinha uma população total de 10.693.929 habitantes. Destes, 
1.459.597 eram idosos, que representavam 13,65% da população. Em termos de Brasil, a região 
também se destaca pois, na última contagem populacional, o país tinha 190.755.799 habitantes, 
com um número total de idosos de 20.590.597, o que representava que 11% da população do país 
tinha mais de 60 anos. 
Assim, a partir dos dados secundários do IBGE, conseguimos olhar para o município em 
estudo e verificar a sua realidade no ano de 2010. Em Santa Cruz do Sul, havia 15.559 idosos 
(13,14% da população), na última contagem populacional.Quanto à zona rural do município, a 
população idosa era a seguinte: 
Tabela 1 –População idosa rural de Santa Cruz do Sul 
Distrito População 
idosa 
% de idosos em relação à pop. 
total 
Alto Paredão 219 13,29% 
Boa Vista 416 19,63% 
Monte Alverne 574 20,55% 
Rio Pardinho 532 20,30% 
São José da Reserva 107 15% 
São Martinho 140 39,77% 
Saraiva 196 19,83% 
Total 2.184 14,04% 
Fonte: IBGE, 2010. 
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Este alto percentual de idosos na zona rural, com índices mais elevados de idosos sobre o 
total da população do que os percentuais encontrados sobre a população urbana, está em 
consonância com o que nos diz Sakamoto (2014): há uma redução da população rural jovem, que 
migra para os centros urbanos em busca de melhores condições de estudo e de trabalho, na 
perspectiva de melhora de vida.  
Sakamoto e Maia (2013) entendem que há um incentivo da vida urbana, gerando uma 
espécie de abandono do meio rural, principalmente pelos jovens. Tal realidade provoca a redução dos 
membros da família, da força de trabalho nas propriedades, e da possibilidade de que eles exerçam 
o cuidado com os mais velhos. 
 
Apesar de avanços importantes no que se refere aos ganhos de produtividade e rendimento 
das ocupações agrícolas, é nas áreas urbanas que se concentram as ocupações mais 
promissoras no que se refere ao destino socioeconômico das pessoas, seja pela perspectiva de 
estabilidade econômica, seja pelo próprio prestígio social das ocupações. (QUADROS; MAIA, 
2010. p. 445). 
 
As projeções do IBGE (2010), bem como a análise de autores como Carvalho e Wong (2008) 
preveem que, entre 2000 e 2050, 88 milhões de pessoas serão, provavelmente, adicionadas à 
população total.  
Porém alertam para o fato de que, entre os jovens, as taxas de crescimento negativas 
prevalecerão, o que trará, como consequência, a diminuição no número absoluto deste segmento 
populacional. Durante o período referido, o tamanho da população com menos de 15 anos deverá 
decrescer em algo próximo de cinco milhões. Enquanto, entre 2000 e 2050, a população total deverá 
crescer cerca de 50%, aquela abaixo de 15 anos declinaria em torno de 10%.  
 
Figura 1 – Razões de dependência (RD) e quociente de idosos-jovens (QIJ). Brasil, 2000-2050. 
 
Fonte: Carvalho; Wong, 2008, p. 601. 
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Se observarmos as projeções da figura 1, entre 1950 e 2050, a população idosa sairia de um 
percentual de em torno de 5% da população total para quase 30%. Já a tendência dos jovens é uma 
diminuição de cerca de 75% que representavam sobre a população total em 1950 para 28% em 
2050, ou seja, uma inversão na pirâmide etária. 
Este fenômeno também se evidencia na realidade encontrada pelas autoras na pesquisa 
atual, pois nos sete distritos estudados, um número expressivo de idosos vive apenas com o cônjuge 
ou mesmo sozinho. Neste contexto, torna-se importante olhar para o fato de que vem diminuindo a 
disponibilidade de cuidadores familiares, uma vez que os jovens estão migrando para as cidades.  
O processo de envelhecimento não está associado à doença, no entanto é uma fase da vida 
onde perdas funcionais e cognitivas são esperadas, o que implica em necessidade de auxílio e apoio 
para realização de algumas tarefas. Portanto, os idosos que acabam ficando sozinhos no campo, 
sobrecarregam-se com o trabalho rural e com suas atividades da vida cotidiana, bem como é gerado 
um sentimento de solidão e isolamento. (BERTUZZI; PASKULIN; MORAIS, 2012). 
A tabela 2 apresenta os dados que ressaltam tais aspectos. 
 
Tabela 2 – Idosos que vivem sozinhos ou apenas com cônjuge 
Distrito N de idosos entrevistados Vive 
sozinho(a) 
Vive com o Cõnjuge 
São José da 
Reserva 
12 3 6 
Alto Paredão 23 5 15 
Boa Vista 43 3 16 
Saraiva 24 5 18 
Monte Alverne 55 3 34 
Rio Pardinho 52 5 36 
São Martinho 19 0 13 
Total 228 24 138 
Fonte: coleta de dados da pesquisa, 2017. 
 
A tabela 2 nos permite observar que, da amostra pesquisada nos distritos de Santa Cruz do 
Sul, temos 24 idosos que vivem sozinhos e 138 que vivem com o cônjuge ou companheiro, ou seja, 
mais da metade dentre o total de entrevistados vive em condição marital.  
Acredita-se que vários fatores podem estar contribuindo com este fenômeno, como a queda 
da fecundidade, a fragmentação das famílias, a modernização da agricultura e as extremas 
desigualdades territoriais. Froehlichet al. (2011) falam do intenso e homogêneo êxodo rural até a 
década de 1980, uma vez que famílias inteiras migravam para o meio urbano. Nas últimas décadas 
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este processo se modificou, e hoje os que mais migram para as cidades são os jovens, de modo que 
acabam ficando mais idosos no espaço rural.  
Também há a questão da aposentadoria rural, política pública que garante a concessão da 
aposentadoria aos 55 anos para as mulheres e aos 60 anos para os homens que trabalharam no 
campo. Esta renda tem contribuído para a permanência dos idosos neste território. (SAKAMOTO, 
2013). 
Tavares et al. (2011) falam da importância da aposentadoria rural para os idosos que vivem 
nestes espaços, referenciando que ela tem papel muito significativo no orçamento familiar. A 
aposentadoria, apesar de em muitos casos não conseguir, sozinha, garantir ao idoso do campo todo 
o seu sustento e provimento das necessidades, representa uma segurança diante dos tempos 
difíceis, de que o alimento não irá faltar. Portanto, é sinônimo de dignidade. (ALCÂNTARA, 2016). 
A aposentadoria rural tem contribuído para a elevação da renda no campo, bem como para a 
erradicação da pobreza, desempenhando um importante papel social. (BELTRÃO et al. 2004). Missio 
e Portela (2003, p. 34) falam da melhora na qualidade de vida dos beneficiários, oportunizando 
muitas vezes que o idoso desfrute da sua vida, explicando que, para quem não tem renda mensal 
fixa, o que é muito comum nas áreas rurais, a aposentadoria “traz o status de independência”. Desta 
forma a contribuição da aposentadoria rural pode ser um fator que esteja mantendo esses idosos em 
suas propriedades no campo. 
A permanência dos idosos no meio rural se deve a várias questões, como o êxodo rural, o 
incentivo da vida urbana, a busca por melhores condições de vida por parte dos jovens – 
costumeiramente vislumbrada nas cidades – e a aposentadoria rural como um dispositivo que 
permite a permanência do idoso no campo. Tais particularidades do envelhecimento desta população 
sugerem a importância de olhar para este segmento populacional que ainda é pouco visado e 
assistido, que pouco consegue acessar alguns recursos, seja por distância, dificuldade de transporte, 
condições de saúde ou outras questões.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O envelhecimento é, como já referido anteriormente, um fenômeno global, e no meio rural 
de Santa Cruz do Sul também está evidente, com distritos onde mais de 20% da população é 
composta por pessoas idosas. Destes idosos que vivem em zona rural, um percentual significativo 
vive sozinho ou com o cônjuge que, em sua grande maioria, também é idoso. Ou seja, os idosos estão 
ficando sozinhos no campo. 
Dentro desta perspectiva, faz-se importante atentar também para o fato de que quanto mais 
sozinhos no campo ficam os idosos, menor é sua rede de suporte social e de cuidados, o que dificulta 
ainda mais um processo de envelhecimento digno e saudável. 
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A partir deste contato e conhecimento da população idosa, dá-se visibilidade para a sua 
realidade, bem como para as diferenças entre viver a velhice no campo e na cidade. Desta forma, é 
possível pensar em planejamento e estratégias para lidar com as especificidades e possíveis 
dificuldades que se apresentam ao envelhecimento com qualidade de vida no meio rural. Estas são 
algumas das grandes preocupações que se defrontam na atualidade os Estados e as comunidades 
científicas quando a temática a ser debatida é o fenômeno do envelhecimento demográfico. 
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